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Geração Z — nascidos entre
1997 e 2012 — estão redefi-
nindo o comportamento em
bares e restaurantes do Bra-
sil. As mudanças vão muito
além da preferência musical
ou do uso das redes sociais:
envolvem desde a queda no
consumo de álcool, passan-
do pela valorização de experi-
ências personalizadas, até
uma nova forma de se relaci-
onar com o lazer e a sociabi-
lidade.

Segundo levantamento
da Mind & Hearts, empresa
do grupo HSR Specialist Re-
searchers, 36% dos inte-
grantes da Geração Z conso-
mem álcool apenas uma vez
por mês ou com menor fre-
quência. O número é maior
do que o observado entre os
integrantes da Geração Y
(32%) e da Geração X (32%).
O estudo, que ouviu 677 pes-
soas de diferentes idades
em todo o país, revelou ain-
da que 88% dos jovens entre
18 e 25 anos estão dispos-
tos a reduzir ou abandonar o
consumo de bebidas alcoó-
licas — índice superior ao da
Geração Y (81%) e da Gera-
ção X (85%).

Para a Abrasel (Associa-
ção Brasileira de Bares e
Restaurantes) na Bahia, o fe-
nômeno exige um reposicio-
namento estratégico do setor.
Segundo a entidade, não é
que os jovens não frequen-
tem mais bares. Eles conti-
nuam saindo, socializando,
consumindo — mas com no-
vos critérios. “Buscam ambi-
entes mais inclusivos, cardá-
pios que ofereçam opções
não alcoólicas sofisticadas e
experiências que dialoguem
com seus valores, como sus-
tentabilidade, saúde e diver-
sidade” explica. 

TENDÊNCIA
A empresária Renata Ta-

vares, dona do bar contem-
porâneo “Plural”, em Salva-
dor, confirma a tendência. 

“Antes, os drinks com zero
álcool eram exceção. Hoje,
temos um menu inteiro dedi-
cado a mocktails e bebidas
funcionais, como kombuchas

m um ambiente
cada vez mais mar-
cado pela hiperco-
nexão, saúde men-
tal e consumo cons-
ciente, os jovens da

Geração Z muda a cara dos bares com novos hábitos
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Presidente do STF defende regulação das
redes com muita propriedade e bom senso

Vale a pena destacar
esta matéria de João Rosa,
da CNN, sobre o evento de
abertura do Brazil Forum UK
2025, realizado na Universi-
dade de Oxford, na Inglater-
ra. “Na ocasião, o presiden-
te do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Luís Roberto
Barroso, defendeu a regula-
ção das plataformas digitais
e alertou para "os riscos da
desinformação e da incivili-
dade no ambiente virtual.
“Agora o mundo inteiro dis-
cute a regulação de conteú-

do, e isso é muito delicado,
porque é preciso proteger a li-
berdade de expressão. Mas o
mundo ficou tão polarizado
que nem o senso comum
consegue, hoje em dia, alcan-
çar consenso. Não importa se
é liberal, conservador ou pro-
gressista: não pode haver por-
nografia infantil, terrorismo,
venda de armas ou instigação
ao suicídio nas redes”, afir-
mou Barroso. “Segundo a re-
portagem, o ministro ressal-
tou que a regulação deve ser
feita com cautela, para preser-

SAÚDE
A propósito de comentários desta coluna sobre as denúncias
de corrupção que estão sendo apuradas na área da saúde
municipal, recebemos de fonte segura a informação de que
"isto é apenas a ponta de um novelo imenso." Pois é, pessoal.
Situações desse tipo mostram que o enorme interesse de
alguns políticos pelo setor não tem NADA de filantrópico. É a
vontade de meter a mão nas verbas, mesmo que isso resulte
num tratamento cada vez pior para a população que depende
do serviço público para cuidar um mínimo da saúde. Ah, sim,
só para completar: o Tribunal de Contas dos Municípios
APROVOU as contas da SMS. Hum!“

A boçalidade
da TV

Comentaristas e
apresentadores de no-
tícias esportivas de te-
levisão na Bahia estão
cada vez mais boçais.
Delirantes com even-
tos bilionários do fute-
bol (na verdade o ÚNI-
CO esporte abordado),
ignoram completa-
mente outros times
fora do caldeirão Ba-Vi
e nada falam sobre o
interior. É repugnante
como ficam a imitar as
emissoras do Rio e
São Paulo. Argh!

var a liberdade de expres-
são, mas sem permitir que
o ambiente digital faça a
proliferação para discursos
de ódio, teorias conspirató-
rias e ataques à democra-
cia. É preciso regular com
muito cuidado, porque a li-
berdade de expressão é um
valor essencial para a de-
mocracia, mas precisamos
impedir que o mundo de-
sabe em um abismo de in-
civilidade”, complementou
o ministro.“Está certíssimo,
na minha modesta opinião.

Café, bebida da elite.
O preço do café dobrou e a perspectiva de queda fica apenas

para 2026.“Devido à alta dos preços, as compras do grão caíram
16% em um ano no Brasil”. Saudade do tempo em que o
cafezinho era uma bebida popular...

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

artesanais e sucos com adap-
tógenos. Vendem quase tan-
to quanto os coquetéis tradi-
cionais”, conta. 

“Eles chegam cedo, jan-
tam com calma, tiram fotos,
postam... A saída virou um ri-
tual de autocuidado e perten-
cimento, não apenas uma
fuga ou exagero.”

A canonização do Conselheiro
RIZODALVO MENEZES

Como montesantense, ou
seja, nascido em Monte San-
to, uma das cidades históricas
da Bahia, marcada pela Guer-
ra de Canudos (1896-1897)
como seu Quartel General, é
evidente que vivencio este
tema desde a minha infância.
Tive o privilégio de conhecer,
pessoalmente, alguns sobre-
viventes deste conflito, a exem-
plo de José Regis em Canu-
dos e Martinzinho, em Can-
sanção.  Como jornalista che-
guei-os a entrevistar, bem
como, aos seus familiares.
Além de ter lido muitas obras
a respeito, desde “Os Sertões”
de Euclides da Cunha – sem
a qual Canudos não teria sua
história imortalizada.  Sem fa-
lar em “A Guerra do Fim do
Mundo” de Mario Vargas Losa,
e sem contar as diversas
obras produzidas pelo nosso
escritor baiano Oleone Coelho
Fontes.  Um dos mais pródi-
gos sobre esta temática, jun-
tamente com o professor José
Calazans Brandão da Silva, o
maior estudioso e pesquisa-
dor da Guerra de Canudos, e

seu protagonista Antônio Vi-
cente Mendes Maciel, o Con-
selheiro, que ergueu, em Ca-
nudos a primeira cidade reli-
giosa do Brasil, que chegou a
ter cerca de 25 mil habitantes.
A maior da época, na Bahia,
cujos habitantes se dedica-
vam a trabalhar aquelas ter-
ras áridas e secas, das quais
tiravam o sustento, a rezar e
ouvir as prédicas daquele ho-
mem santo.

Tudo isso vem a propósi-
to do Papa Leão XIV, que sur-
preendeu o mundo, em sua
última fala aos fieis na Praça
de Roma.  Ao  referir ao Padre
Cícero Romão Batista, como
um visionário para os dias atu-
ais e quanto à necessidade
da Igreja restabelecer os va-
lores da simplicidade e da hu-
mildade, como nos tempos
primitivos.   Em que dedicava
mais  apoio e ajuda  às pes-
soas pobres e sofridas, como
fazia o Padre Cícero, no Nor-
deste do Brasil, que cem anos
depois da sua morte continua
venerado, como um santo.  E
nomeou uma comissão para

revisão do seu processo ca-
nônico, a indicar que talvez
seja ele erigido à condição de
Santo.

Foi esta fala do Santo
Papa Leão XIV que me inspi-
rou a escrever este artigo,
para ser o primeiro.  Senão
um dos  primeiros a vir publi-
camente a reivindicar e suge-
rir a canonização de Antônio
Conselheiro.  Que  como um
dos apóstolos de Jesus Cris-
to foi martirizado por lutar pela
sua fé e o seu ideal de cristi-
anismo autêntico de amor ao
próximo, juntamente com os
mártires e fiéis seguidores
que se acham enterrados
nas águas do açude Cocoro-
bó, juntamente com sua cida-
de, que quando ocorre as se-
cas severas e águas do rio
Vasa Barris baixam, são as
torres da Igreja do Conse-
lheiro, com suas cruzes no
alto,  a clamarem pela cano-
nização do Santo Conselhei-
ro, que assim como a do San-
to Padre Cícero venham a
ocorrer no reinado de Leão
XIV, corroborando, assim,
com a proclamação Chico
Xavier, no seu livro intitulado
“Brasil  Pátria do Evangelho
Coração do Mundo” psicogra-
fado do espirito de Humberto
de Campos.

MEU CARO JOACI.

Outro aspecto valorizado
pela Geração Z é a conveni-
ência no atendimento e o pro-
tagonismo do cliente. Aplica-
tivos, menus digitais e ambi-
entes instagramáveis fazem
parte do combo desejado por
essa faixa etária. Mas não
basta estética: a autenticida-
de conta muito.

É o que explica a estu-
dante de psicologia Amanda
Luz, 22 anos. 

“A gente valoriza lugares
com propósito. Se um bar tem
uma causa social, uma equi-
pe diversa, usa produtos lo-
cais ou valoriza a cultura ne-
gra, por exemplo, isso pesa
na escolha. E também que-
remos ser bem atendidos
sem burocracia. Tem que ser
prático.”

Para muitos, essa mu-
dança de comportamento re-
presenta não um distancia-
mento da celebração, mas
uma reconciliação entre lazer
e saúde. O universitário Caio
Menezes, 23, deixou de beber
há dois anos e diz que conti-
nua sendo presença certa
nos bares:

“A diferença é que agora
eu bebo kombucha ou água
tônica com limão e estou tran-
quilo. Me sinto melhor no dia
seguinte, gasto menos e
aproveito igual. A galera en-
tendeu que não precisa exa-
gerar para se divertir.”

De olho nas transforma-
ções, bares e restaurantes

Produtos melhores para a saúde
têm se reinventado. Além de
cardápios reformulados,
muitos espaços passaram a
oferecer eventos temáticos,
experiências imersivas, atra-
ções culturais e produtos vol-
tados à saúde física e men-
tal, como sucos prensados a
frio, chás orgânicos e pratos
funcionais.

O mixologista Lucas Bar-
ros, que desenvolve drinks
para casas noturnas em Sal-
vador, diz que “a criatividade
virou aliada da moderação”. 

“Criar bebidas sem álco-
ol que tenham complexidade
de sabor, aroma e visual é o
novo desafio do setor. E é em-
polgante, porque estamos
criando algo realmente novo.”

Se antes o consumo de
álcool era quase um rito de
passagem para a vida adul-
ta, hoje os jovens reescrevem
esse manual com outras pri-
oridades: bem-estar, consci-
ência social, prazer equilibra-
do e identidade. A Geração Z
não está abandonando os
bares — está reconstruindo-
os à sua imagem e seme-
lhança.

COMPORTAMENTO
Experiências personalizadas viraram prioridade

Toquinho apresenta show “Coração
de Mulher” na Pupileira, em julho

No próximo dia 25 de
julho, às 21h, o cantor
Toquinho apresenta o show
“Coração de Mulher”, na
Pupileira, no bairro de
Nazaré, em Salvador.

Com seu inseparável
violão, o artista convida
Camilla Faustino, conside-
rada uma das maiores
vozes da chamada “Nova
MPB”, e apresenta músicas
que fizeram parte da sua
trajetória de

60 anos de carreira,
como Aquarela”, “Tarde em
Itapuã”, “Que maravilha”,
“Regra três”, “Escravo da
alegria”, “O caderno”, “A

casa”, “O pato”, “Na
tonga da mironga”, “Samba
de Orly”, “Carta ao Tom 74”,

“Cotidiano n.º 2”, dentre
tantos outros sucessos.

Os preços custam entre
R$ 115 (Setor C, meia) e R$
330 (Setor A, inteira), o
primeiro lote. Há também a
opção da compra do ingres-
so solidário, com desconto,
que consiste na compra do
ingresso mais a doação de
2 quilos de alimentos que
serão doados aos projetos
sociais da Santa Casa da
Bahia.

Os ingressos podem
ser adquiridos através da
plataforma Sympla (https://
bileto.sympla.com.br/event/
107148/d/322487/s/
2198671) ou de forma
presencial, na Pupileira, de
segunda a quinta, das 8h às

18h, e às sextas, das 8h às
17h. O pagamento pode ser
realizado em dinheiro,
cartão ou PIX. Há ainda a
opção da compra do ingres-
so solidário, que dá descon-
to no valor do ingresso em
troca de 2kg de alimentos
não perecíveis ou 2 pacotes
de leite em pó integral que
devem ser levados no dia do
evento.

O show faz parte do
projeto “Noites Culturais”,
que acontece na Pupileira
desde 2013 e tem parte da
venda de ingressos reverti-
da para os projetos sociais
da instituição. Mais informa-
ções podem ser obtidas
através dos telefones (71)
2203-9647 / 9 9964-3345.

A natureza já começou a
dar seu show no litoral do
Extremo Sul da Bahia e  as
primeiras baleias-jubarte
foram avistadas no Parque
Nacional Marinho dos
Abrolhos, marcando o início
da tão esperada temporada
de observação da espécie.
Entre os meses de junho e
outubro, o trecho entre
Prado, Cumuruxatiba e
Corumbau se transforma
em um dos melhores
lugares do Brasil para
acompanhar de perto o
espetáculo oferecido por
esses gigantes dos mares
que chegam ao Brasil para
acasalar e terem seus
filhotes.

O turismo de observa-

Espetáculo: temporada de Jubartes
no extremo sul da Bahia já começou

ção de baleias, conhecido
como whale watching,
cresce a cada ano, impulsi-
onado pelo aumento da
população de jubartes e
pelo interesse crescente no
turismo de natureza. Esses
impressionantes mamíferos
percorrem mais de 4 mil
quilômetros, desde as
águas geladas da Antártica
até o litoral baiano, em
busca de águas calmas e
quentes.

Nesse cenário privilegi-
ado, Prado, Cumuru e
Corumbau oferecem
paisagens deslumbrantes,
águas tranquilas e estrutu-
ra cada vez mais preparada
para receber visitantes.
Passeios de barco com

guias especializados saem
diariamente durante a
temporada, proporcionando
uma experiência segura,
educativa e inesquecível
 Durante o trajeto, é comum
ver saltos, batidas de
nadadeira e até mães com
filhotes recém-nascidos. A
observação, além de
emocionante, é uma forma
de turismo sustentável que
contribui com a conserva-
ção da espécie.Uma
chance de ver de perto
animais que podem atingir
até 16 metros de compri-
mento e pesar cerca de 40
toneladas, em apresenta-
ções naturais com saltos,
batidas de cauda e cantos
que ecoam pelo mar.


